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	PREFÁCIO

	As ondas vêm e vão e assim são as ideias.  Quando escrevi o primeiro O Amanhã não é o Bastante, em 2003, eu era apenas um jovem, ainda entrando na faculdade e que fazia teatro amador, sem me preocupar (demais!) com o futuro. Ansioso por histórias intrincadas, eu tinha a ideia de contar uma coletânea de casos criminais de forma “flexível”, várias aventuras como um arquivo de memórias. Protagonizado por três amigos, personagens que eu já tinha criado em outra história, mas não haviam tido destaque. Amigos e “amigados”. 

	Na última hora, decidi pelo subtítulo A Rainha de Sabá: a figura da coadjuvante Margot seduziria e roubaria a cena dos demais casos deste volume. Minha mente oscilou, outras histórias povoaram minha mente com a tímida Doutora Ilva, a destemida Regina e o sóbrio Professor Francisco. 

	Anos depois, era hora de retomar os três amigos/enamorados. Meus estudos sobre assuntos dos mais variados me levaram a definir página por página, mesmo encontrando fortes “nãos” na minha mente. Também me levaram a desistir desse tema e a jogá-los em outra trama, mas minha teimosia venceu e os joguei fora de seu meio ambiente para investigar a Profecia na Cidade Luz. 

	Assim, a maré trouxe coisa nova, mas as figuras são conhecidas: a genial engenheira Ilva, com seus amplos conhecimentos, temerosa e apenas motivada pelo perigo, pelo amor à natureza ou aos amigos. A bela e distraída jornalista Regina, com sua outra face melancólica e justiceira, lembrando-lhe das habilidades especiais de sua antiga profissão.  O sereno e delicado professor Francisco, com os segredos que despertaram a atenção da Agência Cheval, subordinada ao DGSE, o Serviço Secreto Francês. Agora, por meio de Margot, o Serviço Secreto lhes pede ajuda.



	



	
PRÓLOGO
PARIS
FRANÇA


	SÁBADO, DIA 26 DE JULHO
23 HORAS.
 

	O museu do Louvre havia fechado. Dois seguranças montavam guarda no interior da entrada. O segurança mais novo olhava suspirando para o Jardin de I’infante. Seu companheiro de ronda parecia adivinhar suas aspirações: 

	— Fique paciente, logo estará de folga quando Jean lhe render às duas horas.

	— Prometi à minha filha que passearemos no parque quando eu ficar de folga, Auguste. 

	Um terceiro segurança, que chegou pra entrar no turno, iniciou a conversa com uma expressão surpreendida:

	— Que coisa surreal, gente. Ouvi no rádio que em pleno verão está nevando em Langres e Sens repentinamente.

	— O aquecimento global faz loucuras!

	— Mas a notícia que me deixou confuso, e por isso vim falar com vocês, é que disseram que o Louvre poderia ter sido invadido por vândalos, mas não sabem se algo foi depredado ou roubado!

	— Que absurdo, como noticiaram isso, se nós estamos aqui e nada aconteceu? 

	— Espere, o que está acontecendo lá fora, Julien?!

	A pirâmide do Louvre brilhava com uma estranha luz esverdeada. Três guardas foram averiguar o local, mas uma onda elétrica envolveu todos ao redor, fazendo com que tremessem por alguns segundos antes de desmaiarem ao chão. Ao ouvir os gritos, Julien colocou a mão no coldre da arma, mas Jean o segurou.

	— Não vá, você já viu isso antes: a gente sai pra procurar, e o objetivo é entrarem aqui! 

	A precaução foi em vão, pois ouviram uma voz cavernosa no corredor falando:

	— Arba… Badak… Fiat Lux!

	Os guardas se sentiram tontos e, quando perceberam, uma névoa tomou conta de todo o museu. Gritos de dor na névoa foram seguidos por um líquido branco pastoso que descia pelo corredor, grudando os pés deles. 

	Quando Jean abriu os olhos, Julien batia no seu rosto:

	— O que aconteceu?!

	— Jean! É o crime mais estranho que já vi!  O Senhor nos proteja! — Fazia o sinal da cruz.



	



	
CAPÍTULO 1
QUADROS E
ESQUADROS


	LISBOA
DOMINGO, DIA 27 DE JULHO
DAQULE ANO
MEIO DIA

	Às margens do rio Tejo, um trio de brasileiros trafegava próximo ao Museu do Azulejo com a maneira dos turistas: fotografando tudo ao redor. Um rapaz alto e moreno caminhava à frente olhando tudo atentamente, enquanto a moça loira e baixa lia um livro e a morena alta de notável cabeleira negra fotografava freneticamente as ruas. 

	— Já está cansativo, Regina! — disse a loira.

	Regina continuou fotografando, pois tinha a desculpa de ser jornalista. Era uma alta morena de beleza única e com um belo vestido vermelho xadrez. Respondeu para a outra moça, mais baixa, loira, de roupas mais discretas com um dicionário em mãos que lhe acompanhava:

	— E você, Ilva, que em pleno país que fala português, fica lendo dicionário? 

	A loira tirou seus óculos e respondeu irônica:

	— Quero ainda ajustar um pouco aquelas palavras duvidosas, afinal, não fui eu que não sabia o que a placa “Cuidado com a berma” queria dizer.

	— Como eu ia saber que era sobre o acostamento? 

	O rapaz alto e moreno se divertia. Em seus cabelos ondulados, já se notava alguns fios brancos. Era magro, usava blusa azul e calça jeans, acompanhado de uma jaqueta que tinha o propósito de esconder sua magreza. Ele completou a conversa:

	— Ilva, pegue leve. Afinal, Regina vai me ceder muitas fotos para eu montar meu artigo científico.

	— Ok, professor. Não digo mais nada.

	O professor era Francisco. Não era muito extrovertido, mas tinha um certo magnetismo pessoal no olhar. Tinha um ar de timidez e seus movimentos eram curtos. 

	— Agora, meninas, concentração. Estamos quase chegando no nosso destino.

	Ilva, temerosa, fazia o sinal da cruz diante do destino: um restaurante típico à beira do Tejo. O cheiro de peixe invadia toda a quadra ao redor. Os três amigos faziam contato visual com um homem de boina fumando e um outro barbado que fazia um castelo de cartas sobre a mesa. Francisco fez um gesto com três dedos para eles, o que indicava um contato gestual. A dupla respondeu com um gesto para se aproximarem.

	— Os senhores procuram algo? — perguntou o senhor que fumava. 

	— Sim — dizia Regina fazendo um gesto tocando os dedos na mesa —, procuramos ajuda!

	— Vieram ao lugar certo!

	Pegou uma mala e um papel, mas antes que ele tirasse a caneta do casaco, Ilva perguntou:

	— É legítimo? 

	— Com certeza — respondeu o homem. — Poderão resolver sua dívida e garantir sua vida pelos próximos três anos. 

	— Tão legítimo quanto aquele empréstimo que fez àquela jovem imigrante desesperada de Angola? — Sentou-se ao lado dele um outro homem forte, de espesso bigode, como se fosse um íntimo da conversa.

	— Mas quem é você? — Tentava levantar o senhor pra se afastar.

	—  Tenente Cruz! Carlos Almeida, o senhor está preso — algemou-o e mostrou a identificação da polícia de Lisboa —, por aplicar o golpe de agiotagem sobre turistas e imigrantes desesperados. Devo agradecer a colaboração voluntária destes turistas brasileiros.

	Abriu a mala e confirmou a grande quantidade de euros lá dentro. O policial ainda pegou o documento que tinha algum valor legal, mas em condições desvantajosas para seus contratantes. Outros policiais cercaram o restaurante na busca de algum cúmplice e levaram Carlos para a viatura. Clientes e garçons paralisaram para evitar suspeitas, observando toda a cena. O policial apertava a mão de Francisco. 

	— Obrigado por terem denunciado o esquema desse gajo. Ainda falta o restante do grupo, mas era por ele que conseguiam o dinheiro pra se aproveitar dos recém-chegados. 

	— Disponha, tenente — dizia Regina. — Estamos acostumados a colaborar com a justiça. Foi fácil identificarmos o suspeito.  

	— Agora, devo confessar que, quando se apresentaram, eu busquei referências. Uma amiga de vocês ficou sabendo que estavam de férias na Europa e quis vir pessoalmente para falar com vocês. 

	Entrava no restaurante, um pouco mais vazio pela ação policial, uma mulher loira e esguia, usando calça e jaqueta vermelha sobre uma camisa branca e óculos escuros, destacando um crucifixo dourado no pescoço. Tirou as lentes do rosto, revelando encantadores olhos verdes e sorriu para o grupo. 

	— Olá, amigos. É um prazer vê-los mais perto de casa.

	— Margot! — Pulou Regina de alegria enlaçando seu pescoço. — Há quanto tempo não nos vemos?1

	— Muito tempo, estive com saudades de vocês amigas, e de você também, Francisco. Por que não avisaram que estavam em Portugal? É tão perto. Você, inclusive, mudou o número de telefone, Francisco! — Pareceu brava.2

	O rapaz mudou seu olhar pelo menos três vezes ao ver Margot: da serenidade para a surpresa ao vê-la, e da surpresa para a timidez ouvindo suas palavras:

	— Meu número sempre muda a cada dois anos. — Sorria sem graça. — Vocês da Cheval3 deveriam fazer a mesma coisa. Mas estávamos aguardando ir à Paris pra avisar você, Margot. É que nos demoramos ajudando a polícia a prender o Carlos Almeida e seus comparsas.

	Era uma conversa de palavras e gestos, quando Margot mexeu os cabelos e seu olhar ficou menos alegre, deixou Regina e Francisco apreensivos.

	— Falando nisso, vim logo até vocês porque preciso de ajuda. Sei que são os mais indicados para me ajudar. Preciso pegar o trem agora e tenho três passagens pra vocês ainda esta noite.

	— E se trata de quê, Margot? — perguntou Regina. — Algum outro assassino com estilo nostálgico?

	— Algo mais sério, querida Regina — respondeu querendo encerrar a conversa. — Um crime contra o Patrimônio da Humanidade e um réu inocente.  
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	FRANÇA. TERÇA-FEIRA, DIA 28 DE JULHO. 11 HORAS.

	 

	O trem tinha saído de Hendaye havia cinco horas, estava há poucos quilômetros de Paris. Regina, vestindo uma blusa listrada, ajeitava pela quinta vez a boina sobre sua cabeça e consultava o celular, além de vários jornais em inglês, espanhol e português comprados nas estações. Perceberam os amigos que ela fez contato com seu jornal brasileiro, O Olho do Rio, e falou em inglês com outros.  

	— Por que será que ela nos chamou? — perguntou Ilva. — Ela não poderia simplesmente nos convidar pra visitá-la?

	— Ilva, você está nesse negócio com a gente há anos e ainda não se acostumou — respondeu Francisco. — Creio que Margaux nos chamou porque é um caso que sabe que temos competência para ajudar.  

	— Será que ela não está com saudades? — Regina olhou Francisco com um piscar dos olhos insinuante.

	— Não… — Francisco a cortou. — Muito tempo se passou. Margaux tem outro cargo, deve estar em outro momento da vida. Eu imagino que você deva ter várias hipóteses após pesquisar, Regina.  

	— Tenho olhado as notícias mais comentadas, amigos. Em Paris está acontecendo tudo ao mesmo tempo. A primeira é do Journal de Paris4, em que o Bispo de Paris está doente, mas está recusando tratamento médico.

	— Somos bons em investigar, não em diagnosticar doenças, não somos médicos — respondeu Ilva.

	— Há um mês — prosseguiu —, o General Maurice Rocche foi sequestrado. Boa parte do efetivo policial está envolvido na sua busca, creem em crime militar. Li esta no Le Regard.

	— Pode estar relacionado, é bem mais grave — disse Francisco.

	— Logo abaixo, no mesmo exemplar, o assalto de um antiquário do senhor Jules Chaletêt. Livros raríssimos e manuscritos nunca estudados do século XV até a Revolução Francesa roubados. 

	— Tem outra?

	— Outra aqui também no Journal De Paris, é a visita da família real de Mônaco, ficará um mês em Paris. Isso após uma gafe do presidente da França, a visita terá objetivo de consertar um engano.

	— Se não for o típico caso de joias reais roubadas, é coisa trivial. Margaux saberia que não aceitamos esse tipo de caso.  

	— Mas o caso mais absurdo está no Ad’Jour: é a chegada de Chien Yie Murphy direto de Hong Kong para a França, o milionário mais jovem da atualidade. A notícia conta que sua irmã mais velha veio fazer um tratamento em Paris para sua complicada gravidez, mas descobriu que não havia gravidez!

	— Que história bizarra! — Suspirou Francisco. — E como demorou tanto pra descobrir uma gravidez psicológica?

	— Aí que está… havia algo estranho na barriga. O jovem Chien vai enterrar a carreira de todos que o deixaram acreditar nisso.

	— E uma pergunta: o nome dele? É tão incomum…

	— O menino é herdeiro de um magnata britânico da indústria bélica naval e uma acionista-mor de uma companhia mista de computação chinesa. Nasceu na antiga colônia britânica na China.

	— Faz sentido. Mas acho que não é o nosso caso.
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	PARIS. TERÇA-FEIRA, DIA 28 DE JULHO. MEIO-DIA.

	 

	Margaux parou na estação para recebê-los parecendo não ter dormido, usava óculos escuros. Após o reencontro, tomaram um táxi. Olhavam fascinados por aquelas ruas, era uma metrópole como São Paulo, Londres ou mesmo Lisboa, mas tinha algo a mais, não sabiam o que dizer.

	Depois de um trecho longo, Margaux entrou no Louvre trazendo os amigos. O local estava totalmente vetado às visitações ordinárias, cercado de viaturas, policiais e detetives. Na entrada do museu, foram recebidos por um homem branco, forte e calvo de olhos extremamente azuis. 

	— Senhor Jacques Blesel, estas são as pessoas de que lhe falei, o Professor Medeiros, a jornalista Freitas e a Doutora Mendes do Brasil.

	O detetive estendeu uma enorme mão para Francisco e olhou a todos com a devida prudência de cumprimentar um estrangeiro, mas olhava com estranheza para Ilva dentro do grupo.  

	— É um prazer conhecê-los. Eu teria muitas perguntas técnicas a fazer, mas as julgo indelicadas. Considero a confiança que a senhorita Aruet transferiu a vocês. 

	— Imagino que minha ficha e minha nacionalidade influenciam seu julgamento, senhor Blesel. Mas acredite que Ilva é parte muito importante na nossa capacidade de investigar qualquer coisa. — Colocou a mão no ombro da amiga. — E não estranhe a boina de Regina, afinal, muitos ainda pensam que usamos adereços indígenas nas ruas do Rio.

	Blesel conteve um riso com a acuidade do professor em perceber seu olhar. Regina, por sua vez, ficou envergonhada ao perceber os olhares sobre sua boina. Aproximavam deles um inspetor de sobretudo bege, alto, loiro que os olhava de cima a baixo. Margaux os apresentou:

	— Detetive Sébastien Conrad, este é o professor Medeiros, do Brasil. Tenho boas referências para que ele dê seu parecer. 

	— A França já não está cheia de imigrantes, senhorita? 

	— O professor é um turista. Está interrompendo suas férias para nos ajudar.

	— É uma pena interrompê-las, professor. Já tenho o suspeito, senhorita.

	— Provas inconclusivas, Conrad — interveio Blesel.

	— Dê uma olhada no museu. — Olhou para Francisco meio de lado. — Nossos peritos tentaram achar todas as possibilidades e o promotor Rousseau já as recebeu. 

	O professor não deixou de arregalar os olhos quando ouviu o nome do promotor. Pediu pra olhar o museu. 

	— Meu assistente, Ribeiro — explicou Margaux —, disse que não encontrou qualquer digital estranha após a limpeza. Todas as digitais são dos seguranças e agentes de limpeza. É nisso que Conrad e Rousseau se baseiam. 

	Mas algumas obras estavam viradas de costas. Eram La Belle Ferronière de Da Vinci, A Liberdade guiando o Povo de Delacroix, A Coroação de Napoleão de David, O Retrato de Luis XIV de Rigaud. O Juramento dos Horácios de Jacques-Louis David estava caído no corredor. 

	Regina via que o olhar de Francisco parecia em outra dimensão. E após uns instantes imóvel, o professor disse:

	— A maioria das obras que valiam milhões como a Gioconda5, estão intactas, mas algo foi roubado. 

	— Foram A Balsa da Medusa de Géricault, A Morte da Virgem e A Adivinha de Caravaggio e O Astrônomo de Vermeer que foram levados. 

	O professor parou mais alguns segundos imóvel e prosseguiu com seu raciocínio:

	— Para mim, é algo bem sugestivo, o criminoso tem um objetivo definido. Dê uma olhada n’O Hermafrodita Dormindo de Bernini.

	Os policiais olharam de pronto e não acharam nada de errado. O professor, olhando curioso, deu dois toques na estátua como se fosse uma porta. Pediu um dos cassetetes dos policiais. Antes que eles os advertissem, ele disse: 

	— Sei o que estou fazendo. Qualquer coisa, podem me prender. Afastem-se.

	Bateu de leve na estátua e esta rachou, derramando o mesmo líquido branco encontrado. Os presentes se assustaram e ele prosseguiu com a explicação:

	— Também foi roubada. Creio que é a única estátua, mas não custa examinar as outras. Agora, cuidado, não toquem sem luvas! 

	Prosseguiu examinando os corredores. Francisco andava pelo velho palácio como se fosse familiar.

	— Você me disse que é a primeira vez que ele vem à Europa — ironizou Margaux.

	— Não posso deixar de ver ele contente pisando pela primeira vez em séculos de História — disse Ilva.

	Regina seguia carregando o Dicionário Francês-Português e tentava falar com palavras mal entonadas e Ilva andava com uma maleta à mão. Uma faixa zebrada circundava o corredor em que havia derramado um líquido branco no chão. Suspensa alguns centímetros do líquido, uma silhueta humana em plástico branco, exatamente como a perícia forense risca em giz o asfalto de uma vítima.

	— Era Guitierrez. — O guarda passou um lenço na testa e tentou não chorar. 

	— Um dos nossos homens, foi a vítima desse estranho líquido. —  Explicou o detetive Conrad com ar lamentoso. — Parece uma substância ácida.

	Apontou pra uma mancha de sangue na parede que parecia ser de sua mão. Regina imediatamente fotografou a mancha. 

	Um dos policiais, ruivo e mais jovem que a maioria, tremia e soluçava, até que gritou de choro. Blesel se aproximou dele e disse com firmeza:

	— Vanjour, eu disse pra você não vir. Vai pra casa, filho. Você já fez o suficiente. — E completou virando-se pra Margaux e Ilva: — Pobre rapaz, Lévy Vanjour era amigo de academia de Gutierrez, é um policial competente, energético e quer ajudar, mas esquece que o trabalho da polícia é vida e morte.

	Ilva imediatamente, usando suas luvas, utilizou uma pepita e frascos para coletar o líquido e agitar com reagentes em sua maleta. 

	— A perícia já vai revelar o que é este corrosivo, doutora Mendes… — prosseguia o detetive para interrompê-la.

	— Eu já revelo pro senhor — respondeu a engenheira. — Possui aqui uma substância cáustica. É alcalino, não ácido. Na composição, temos argila branca e mercúrio. E já tenho o endereço de onde comprou a argila.

	— É impressionante, a senhorita é mais rápida que a melhor divisão científica forense que conheço. Espero que seus amigos sejam também tão bons. 

	Regina tudo fotografava sem flashes no recinto e Francisco corria com os olhos em todos os corredores, atento aos últimos dizeres de Ilva. Olhava com atenção para os fios de alarmes nas paredes e no teto. Chegou até onde havia um quadro caído no caminho, olhou ao redor e, antes de prosseguir, suspirou em português: 

	— Santo Deus… 

	O detetive não pôde deixar de entender que algo havia sido descoberto. Olhou os quadros que faltavam: dois deles. Ilva examinava possíveis digitais. 

	Diante da expectativa da polícia, o trio era visto como excêntricos investigadores particulares da América do Sul, contratados pela agente Aruet. O detetive Blesel ousou perguntar:

	— O senhor já descobriu a motivação do suspeito, professor Medeiros?

	— O que ele disse, Ilva? — cochichou Regina no ouvido, não conseguindo acompanhar no dicionário todas as palavras.

	— Se já temos suspeito… — respondeu a engenheira. 

	— Eu não tenho um nome, mas creio que entendo perfeitamente a motivação do nosso ou nossos criminosos. Podem me citar a acusação concluída? 

	— O promotor Rousseau irá assumir a acusação de Omar Husseim, que trabalhava como mestre de obra e havia feito, há duas semanas, a reforma do Louvre. Segundo o promotor, conseguiram um áudio de conversa com seu primo, um homem perigoso de nome Yussef Husseim Amin, de uma comunidade suspeita chamada Supremacia Islâmica e um vídeo em que ele entra em um prédio que espionavam como sede. Em outro vídeo da segurança do Louvre, o único que aparece intacto, Husseim é visto na calçada do museu pedindo informação a Gutierrez uma hora antes da invasão. 

	— E as outras câmeras?

	— Umas nada mostram, outras a fumaça pareceu pôr em curto-circuito. Foram achadas altas quantidades de sais e gotículas d’água nelas, causando alta corrosão. Todas filmam até o momento em que a fumaça infesta tudo.

	— Eu preferiria outra possibilidade — disse o professor. — Margaux, temos outras possibilidades de suspeitos?

	— As outras evidências menores, que meu assistente Ribeiro está procurando, é que podemos pensar em agitadores neofascistas que recentemente estavam causando vandalismo em Paris, temos as fichas da maioria deles. Posso citar dois: Aisha Vernes e Jean Vagnois. Neste caso, seu ataque ao museu seria caso de protesto estético. Consideram as obras deste museu uma arte decadente, aquela que os velhos líderes do Eixo consideravam desprezível. 

	Ainda temos uma negociante italiana do Mercado Negro da arte na lista. É Catarina Benini, mas não quero incluí-la logo na busca porque ela teria ligações com Marcel Braudé…

	— Entendo, Margaux. Nosso velho “amigo”, o traidor da Cheval, o Sombra — disse Ilva.

	Blesel parou por uns instantes ao ouvir o comentário e juntar as peças. Sabia que a Cheval teve um desbaratamento que acabou com a prisão de Marcel Braudé e estava relacionada a uma missão na América do Sul. Teve certeza de que aqueles três investigadores estavam envolvidos. 

	— E invertendo a pergunta — disse Regina com o dicionário —, por que o promotor não está certo?  O vídeo não basta?

	— Por isso os chamei — disse Margaux. — Omar esteve no lugar e teve a conversa, mas o prédio já havia sido abandonado quando esteve lá e sua ligação com Yussef Amin parecia se referir a um parente em comum, não a um atentado.

	Margaux pôs um gravador na mesa e ouviu a conversa de Omar e Yussef. Falavam de trazer uma filial da Síria e suas predileções. Os policiais voltavam da análise do Hermafrodita. O professor ouvia parecendo que um anjo sereno pousara sobre ele.

	— Professor, substituíram o original por uma porcelana barata. Na base, está escrito em caneta, bem pequeno, “Androgeus” com letras clássicas. Afinal, professor, estou ávido por saber sua opinião. 

	Após um silêncio, Francisco pegou um copo de água na mesa dos peritos, bebeu e falou:

	 — O nosso criminoso… é um fanático por Nostredame.

	Outro silêncio constrangedor tomou a sala por um segundo. 
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